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Resumo

A viabilidade da germinação do grão de pólen é um aspecto 
importante no desenvolvimento de híbridos de cebola (Allium cepa 
L.). O objetivo deste t rabalho foi avaliar a fertilidade de anteras 
utilizando o carmim acét ico para orientar o desenvolvimento 
de híbridos de cebola. Foram analisadas anteras de 14 acessos 
cultivadas na Embrapa Semiárido, previamente selecionadas como 
linhas ‘A’  (não férteis) e ‘B’  (férteis). O pólen foi retirado de anteras, 
oriundas de flores recém-abertas, e coradas com carmim acético 
2%. Foram analisadas 74 plantas e 429 anteras, com média de 
30,6 anteras/planta.  Os acessos de cebola analisados apresentaram 
misturas de anteras férteis e não férteis, exceto o acesso 30 A 
CNPH, que apresentou anteras não férteis nas plantas analisadas, 
como esperado para uma linha ‘A’ para a produção de híbridos de 
cebola. Os acessos 65 B CNPH e 30 B CNPH apresentaram relação 
superior de anteras férteis para anteras não férteis, indicando maior 
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possibilidade de serem usadas como linhas ‘B’. Plantas férteis dentro 
de linhas ` A`  foram eliminadas, bem como as plantas estéreis dentro 
de linhas ` B`  de forma a permitir a recombinação apenas de plantas 
com a fert ilidade desejada dentro de uma linha e obtenção de linhas 
puras para viabilidade do pólen.

Palavras-chave: Allium cepa, viabilidade, pólen.

Introdução

 
No Brasil, a cebola (Allium cepa L.) é considerada a terceira hortaliça 
mais importante em termos de valor econômico, f icando atrás 
apenas da batata (Solanum tuberosum L.) e do tomate (Solanum 
lycopersicum L.), sendo produzido, em 2013, 1,32 milhões de 
toneladas (AGRIANUAL, 2014). As principais áreas de produção 
estão distribuídas nas regiões Sul, Nordeste e Sudeste, onde 
predomina a agricultura de base familiar, com o plantio de cultivares 
de polinização aberta (SANTOS;  OLIVEIRA, 2011). No Nordeste 
brasileiro, a cebola é predominantemente produzida no Vale do 
São Francisco, com produção de 94.076 t e 102.63 t  nos estados 
de Pernambuco e Bahia, respect ivamente (AGRIANUAL, 2014). 
Viabilidade e não viabilidade de grãos de pólen é a base para a 
produção de híbridos dessa cultura, pois é importante que plantas 
macho-estéreis, conhecidas como linhas ` A`  sejam completamente 
estéreis, enquanto linhas macho-férteis, conhecidas como linhas 
` B` , sejam completamente férteis. A coloração com carmim acético 
possibilita a distinção entre grãos de pólen com e sem citoplasma, 
sendo os sem citoplasma estéreis (OCKENDO; GATES, 1976).  

O objet ivo deste trabalho foi avaliar a fertilidade de anteras ut ilizando 
corante carmim acét ico 2% em acessos de cebola de maneira a 
orientar e facilitar o desenvolvimento de híbridos de cebola em 
programas de melhoramento em andamento na Embrapa Semiárido.

Material e Métodos

Foram analisadas anteras de 14 acessos de cebola, oriundos da 
Embrapa Hortaliças (Tabela 1). Os acessos foram cultivados na 
Embrapa Semiárido e as anteras selecionadas previamente como 
linhas macho-estéreis (‘A’ ) e linhas macho-férteis (‘B’ ). 
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Acesso/Par Número plantas 
avaliadas

Total de 
anteras

Plantas 
férteis

Plantas 
estéreis

30 B CNPH 10 61 7 3

30 A CNPH  9 52 0 9

55 B CNPH  7 44 2 5

55 A CNPH 10 57 2 8

78 B CNPH  1  4 1 0

78 A CNPH  5 24 1 4

65 B CNPH  6 36 5 1

65 A CNPH  8 45 5 3

6110 B CNPH  5 29 1 4

6110 A CNPH  7 40 2 5

80 B CNPH  1  6 0 1

80 A CNPH  1  6 1 0

54 A CNPH  3 19 1 2

38 A CNPH  1  6 1 0

Média 5,3 30,6 - -

Tabela 1. Acessos de cebola (Allium cepa L.), número de plantas 
avaliadas por acesso, número total de anteras e quant idade de 
plantas que se apresentaram férteis ou estéreis, analisados com 
corante carmim acét ico 2%.

Os botões florais de f lores recém-abertas de plantas de cada acesso 
foram coletados individualmente e levados ao Laboratório de 
Genética. Para o preparo das lâminas, o pólen foi retirado a part ir do 
esmagamento de anteras e estes foram expostos ao corante carmim 
acético 2%, ut ilizando-se a metodologia descrita por Linsley e Cazier 
(1963). Em seguida, as lâminas foram analisadas em microscópio 
óptico, observando-se diversos pontos da lâmina. Os grãos de pólen 
foram classificados como viáveis/férteis, quando apresentaram 100% 
de coloração avermelhada, e inviáveis/estéreis, quando apresentaram 
100% coloração amarronzada ou nenhuma coloração.  

Após a coleta dos botões florais para a análise da viabilidade polínica, 
todas as inflorescências da planta foram protegidas com saco de 
papel t ipo Kraf t para evitar polinizações indesejáveis. 
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Resultados e Discussão

 
Foram analisadas 74 plantas e 429 anteras, com média de 5,3 
plantas/acesso e 30,6 anteras/planta. Todos os acessos apresentaram 
misturas de anteras férteis e não férteis, exceto o acesso 30 A CNPH, 
que apresentou anteras não férteis nas nove plantas analisadas. Foi 
analisada apenas uma planta dos acessos 78 B CNPH, 80 B CNPH, 
80 A CNPH e 38 A CNPH, impossibilitando avaliar a presença ou 
ausência de misturas nesses acessos, pois não foram obt idas plantas 
suficientes (Tabela 1)

Os acessos 65 B CNPH e 30 B CNPH apresentaram relação 
superior de anteras férteis para anteras não férteis, indicando maior 
possibilidade de serem usadas como linhas ‘B’. As demais linhas 
‘A’ e ‘B’  apresentaram resultados diferentes do esperado por causa 
da presença de maior número de anteras férteis ou não férteis, 
respectivamente, indicando maior dif iculdade de uso para a produção 
de híbridos de cebola na região do Submédio do São Francisco 
(Tabela 1). 

Para Ockendo e Gates (1976), métodos como a coloração com 
carmim acético superestimam a fertilidade do pólen, pois aqueles com 
citoplasma não são, necessariamente, férteis. Apesar dessa limitação, 
a coloração com carmim acét ico foi empregada em estudos com 
linhas ` A`  e ` B`  de cebola (LOREZON; ALMEIDA, 1997) e coqueiro 
(MACHADO et al., 2014), mas associando-a com germinação in vitro 
do grão de pólen.

Neste estudo, plantas férteis dentro de linhas ` A`  foram eliminadas, 
bem como as plantas estéreis dentro de linhas ` B,`  de forma a 
permitir a recombinação apenas de plantas com a fert ilidade desejada 
dentro de uma linha. Essas análises serão associadas com dados de 
marcadores moleculares de DNA que permitem a ident if icação do 
tipo de citoplasma, bem como com o teste de germinação e outros 
métodos de coloração de pólen para a obtenção de linhas que não 

apresentem misturas indesejáveis de pólen férteis e não férteis. 

 

Conclusão

 

Os acessos 65 B CNPH e 30 B CNPH, corados com carmim acét ico 

2%, apresentaram relação superior de anteras férteis para anteras 
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não férteis, demonstrando potencial para serem ut ilizados como 
linhas macho-férteis, enquanto o acesso 30 A CNPH não apresentou 
misturas com anteras férteis, demostrando potencial para ser usado 
como linha ‘A’  para a produção de híbridos de cebola.
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